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Dá-se o nome de Sistema de Producão ao conjunto de práticas agricolas recomenda- 
das para determinado nivel tecriológico de agricultores, de modo a serem as mais ade~ 
quadas para.se obter um rendimento previsto. 

Nesta publicação, apresenta-se o resultado do encontro de pesquisadores, produto- 
res e entensionistas para elaboração de Sistemas de Produção para milho e feijão, reali- 
zado em Raposo, rnuriicipio de ltaperuna, Rio de Janeiro, de 23 a 26 de maio de 1977, 
válido para as seguintes áreas: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Região Norte Fluminense 

Municipios de Bom Jesus do ltabapoana, Cambuci, Campos, ltaperuna, Lage do 
Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula, Santo An tdnio de Pádua, São Fidélis 
e São João da Barra. 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

Regiões administrativas da EMA TER-MG de Juiz de Fora, Viçosa e Muriaé, cor- 
respondentes a Zona da Mata, parte de Campos das Vertentes, parte do Sul de 
Minas e parte da Zona Metalúrgica. 





plantio "da seca". a época recomendada para a aração é de fevereiro a março. Se 
a cultura anterior não for feijão, efetuar antes da aracão a limpeza do terreno. 

A gradagem deverá ser efetuada logo após a ara60 e, se necessário. realizar mais 
uma as vésperas do plantio. 

2. Correção da Acidez - Será realizada com base na análise química do solo, em- 
pregando-se a quantidade de calcário recomendada pelo laboratório. Deve-se dar 
preferência ao calcário dolomítico finamente moído, aplicado e incorporado ao 
solo através de uma gradagem. antecedendo ao plantio. Quando possíve1.a cala- 
gem deve ser feita antes da aradura para melhor incorporacão do corretivo. 

Toneladas de calcário com 80% de PRNT = 2 eq.mg AI +++ + (2 - eq.mg de 
caf+ + Mg ++I. 

3. Conservação do Solo - Para terrenos com declividade até 10%. recomenda-se o 
plantio em contorno; acima desta declividade. é indicado o uso de faixas de re- 
tenGo, além do plantio em contorno. No plantio de "feijão da seca", apósa co- 
lheita do milho. recomenda-se enleirar os restos culturais do milho em contorno 
eiou espalhá~los nas ruas do feijão. 

4. Semeadura e Adubação 
4.1. Época - Preferencialmente. a semeadura deverá ser feita deoutubro a de- 

zembro para o plantio "das águas" e de fevereiro a marco para o plantio 
"da seca". 

4.2. Variedades - Usar sementes selecionadas das variedades recomendadas. Na 
impossibilidade de conseguir sementes selecionadas, oprodutor deverá pro- 
ceder uma cata60 rigorosa de seu feijão, eliminando os grãos de outras es- 
pectes e variedades, além dos defeituosos, doentes, carunchados, quebrados 
e rnuito pequenos. 

Cores: Rcobaio-1014. Ricopardo-896, Mulatinho Paulina, Pintado. Man- 
teigão Fosco-1 1, Paraná e Carioca. 

Preto: Rico~23, Costa Rica. Preto-143 e Venezuela-350. 

4.3. Espacamento, Densidade de Plantio e Profundidade - O espapmento en- 
tre linhas será de 50 centímetros, regulando-se a semeadeira para deixar 
cair o tiúmero de sementes suficientes para manter de 10 a 12 plantas por 
nientro linear. Em geral 12 a 15 sementes por metro linear são suficientes 
liara obtencão da populacão recomendada. 

No caso do agricultor que !não d i s ~ e  de semeadeira-adubadeira. a seniea- 
dura poderá ser feita manualmente. e i i i  covas, no espacamento de 40 a 50 
centímetros entre fileiras. por 20 centÍriirtros nas fileiras. com 2 a 3 se- 
!iientes por cova. A profundidade de plantio será de 3 a 5 centímetros. 

4.4. Adubacâo - A aduba60 será feita simultaneamente com a semeadura. 
coin base rios resultados da analise química do solo e indcacões de pes- 
quisa existentes. 

Como recomeiiaa'o básica, poderão ser usados, na semeadura, 100  quilo^ 
qranias de sulfato de amonio e 300 q~iilogramas ue superfosfato simples 
por hectare. 



Em caso de necessidade, é recomendado aplicar 150 quilogramas de sulfato 
de am6nio em cobertura, por hectare. 24 dias após a emergência das 
plantas. 

5. Controle de Ervas Daninhas - Serão realizadas tantas capinas quantas neces- 
sárias, através de cultivadores entre fileiras e manualmente nas fileiras, a f im de 
manter o feijoeiro livre da concorrência de ervas daninhas até o início da flo- 
r a @ ~ .  

6. Controle de Pragas - O controle de pragas será realizado no início da ocorrkncia 
das mesmas, confornie indicações do quadro a seguir. 

7. Colheita e Rearficiamento - A colheita será efetuada através do arranquio, 
quando 80"t iia cultura atngir u niaturacâo, apresentando as 'cn'nas com colora- 
c io  amarelo-pallia P as vagens secas em sua maioria. 

Logo após a <:olheita, as piaritas serão levadas para o terreiro a fim de secarem. 
para posterior beneficiamerito lbatecdo e Iinipera). 

8. Armazenamento - A vroiliicão será arnia7enada ria propriedade. em paiol ou 
tulha. Os giãos para armareriaqeni deverio estar coni Lim teor de umidade entre 
12 d 14% Ouarido os qrãos si: destiriarem ao consumo. é ~ecomendada a  aplica^ 
cão, si: necessária, de irisetlcidas i base de Malathiori fShell<~ran, Malagran 2"ó. 
Malagrari Siiper 4%, etc.! para protecão contra tracas e carunchos, conforme qua- 
dro l .  Somente grãos destinados a sernentti poderdo ser tratados com nseticidas 
a base de BHC r DDT. 

9. Comercialização - Estudar <i mercado e v c r f i c j ~  a co~iveniencia e m  vender o 
r.iroduto logo após a colheita oii iitilizar a polítca de precos niínimos, estabele- 
cida pela Comissâo de Financiamento da Produqão CFP. 



I V  - COEFICIENTES T ~ C N I C O S  DO SISTEMA N?  1 PARA 1 HECTARE 
- -- 

ESPECI FICACÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes 

Corretivo 

Fe i t i ran tes  
Plantio - N 

P2°5 
Coberrura - N 

Defensivos 

Formic~da -- isca 

Inseticida pdra grãos arnidrenados 

Insetcida pdra polvilhamento ou 

Inret~cida para piilverizacão 

2 PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 

i m p e r a  do terreno 

Ardcão 

Gradageni 

Sulcainerito 

S e m e a d u r a  e adubacão 
3. TRATOS CULTURAIS 

Coiiibate a sauva 

Aplicacão de defensivos 

Culttvo mecanco 

Lmpeza das linlias 

Adubùcão pni cobertiird 

4 COLHEITA, BENEFICIAMENTO E 
ARMAZENAGEM 

Coltieita mariuai 

T~ansporte Interno 

Batecâo r limpeza 

Tratarriento dos grdos e armazeliageni 

S.  PRODUÇÃO 

d/h 

d/a ou 
hl t r  

dla ou 
h l t i  

d /a 

d /a 

d/h 

d lh  
d /a 

d l h  

dih 

- 

' 
Ouaiirdade de corretivo varivel conforme o resultado da análisequimica do solo e 
do calcário. 

d t i  d i a  homçni h l t r  tioia trator I - l i t lo  kg q u i l o g r a m a  
dia - d a  aninal r - tonelada sc - suco de 60 kg 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 

i - CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema destina~se a produtores de milho e feijão intercalar. "das ayuas" e!oii 
"da seca", com nível tecnológico inferior a media da região. 

Realizam as operacões manualmente ou  i tracão animal. adotam a rnâo~de~obra f a ~  

miliar e, eventualmente, util izam o sistema de "meeiro". Este grupo de produtores é 
pouco receptivo às técnicas recomendadas mas tem acesso ao credito rural. A produgo 
obt;da destina-se, em sua inaior parte. ao consumo próprio, sendo o excedente comer- 
cializado. 

O rendimento médio previsto para este sistema, com a tecnologia recomendada, e 
de 1 620 quilogramas de milho por hectare, 420 quilogramas de "feijão das águas" por 
hectare e 540 quilogramas de "feijão da seca" por hectare. 

li - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1. Preparo do Solo - Consistirá de uma a rago  e uma gradagem para o plaritio de 
milho e "feijzo das águas e de uma limpeza do terreno para o plantio do "feijão 
da seca". 

2. Semeadura - A semeadura, tanto do milho quanto do feijão, será feita manua- 
merite, utilizando sementes de boa qualidade, época, profundidade e espacamen~ 
to  recomendados. 

3. Controle de Ervas Daninhas - O controle de ervas daninhas será feito nianual~ 
mente, através de capinas. em núniero suficiente para manter a s  plantas de milho 
e feijão isentas da concorr6ncia com o mato. 

4. Controle de Pragas - Consistirá no combate a sauva. 

5. Colheita e Beneficiamento - Serão efetuadas manualmente, tanto para o n i i ho  
quanto para o feijão. 

6. Armazenamento - A p rodugo  a ser mantida na propredade sera armazenada 
em paióis ou  tulhas e recebera tratamento de protecão dos grãos contra as pragas 
de armazenamento. 

III - RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 

1. Preparo do Solo - Aritccecierido ds operacoes de preparo do solo. rt!tirar amostra 
de terra para análise, a f im  de facilitar a escolha do melhor local para instala60 
das culturas de niilt io e feijzo. Antes da aracão, se i : ?c f ! s~~ io .  faze1 a Impcra do 
terreno, amontoando ou  enleirando a palhada da cultura anterior. 

A a ra60 sera feita eni coritorno. a urna profiirididade de 20 ceritimetros, seguida 
de unia gradagem. próxima ao plantio. 

Para o plantio do "feijão da seca", efetuar uma limpeza do inilho atravésde c a ~  
plna 

2. Semeadura 

2.1. cpoca - A senieadura do m l h o  e "frl jão <lar águas" sera feita nos inesfis 

de setembro a out i ib io.  O "fcilão da seca" sera semeado nos meses de  ia^ 
rieiro a niarco. 



2.2. Espaçamento, Densidade e Pro fund idade d o  P lant io  

Cu l tu ra  d o  M i l h o  - Ut i l i zar  o espaçamento d e  1 m e x o  entre f i leiras e 40 
cent imet ros  entre covas. de ixando 2 plantas por  cova. O plant io  será f e i t o  
ut i l izando-se a matraca o u  e m  covas c o m  enxada o u  cavadeira. a uma pro-  
fund idade d e  4 a 5 cent imet ros .  

Cu l tu ra  d o  "fei jão das águas" - Plantar unia f i leira d e  feijão ent re  as l inhas 
de m i l ho .  A distaricia entre covas de fei ião deverá ser de 30 rent ímet ros ,  
c o m  3 a 4 sementes por cova. 

Cu l tu ra  d o  "fei jáo da seca" - Eritrr: rada duas fi leiras ae m i l h o  plantar 
duas fi leiras de feijáo, espacadas di, 40 cent imetros. tendo 20 cer i t imetros 
entre covas, c o m  2 a 3 sementes por cova. 

Para o fei jão. a rxo fund idade de !,iaritio indicada é de 3 a 5 centímetros,  
u t i l i r ando~se  matraca, bco -de - rnx i i da  o u  cavadeita. 

2.3. Variedades - A semente d o  - i i i ! i o  deve r i  \er iii:,r t i a .  < r , ?  ;~t,:ie!encia t e n d  
da ria região. Para o Estatio r;<, R io  de J ~ , I L . ,  pcldr i i  ,zr ii;ili7adti, ta:i '  
béi i i ,  o S in té t ico  IPEACS. 

Pai, <i fe i jão.  iisar ie ine i i te ;  Lias ,rgi i ir i trs v,!! ii!ciailes: 

Preto:  V e r i e l i i ~ l a  350 ,  P r ~ t : i  143. R ico  23,  Coqta Rica. 

Cores: Ricoi ia io 1014,  Mi: lat inho Paulista, Pint i i i io,  Ril3ritegâo Fosco 11. 
ra iana e Carioca. 

Não t,,!verido d i s p o n h i l d a u e  de sementes :iscaiizadas ;no : i icrwdo. o agrw 
 culto^ d e v e i i  f a r e i  .:!nò cdtacdi, i ;gorusa rias ,i.inriites. eliiriiriarido-se as 
oi i t ras espécies e vairdar les,  assim cornr: as dcfcituosas, docntes. c u r u n c h a ~  
das, quebradas e ::iuitri pequenas. 

5. Cont ro le  de Ervas Daninhas - El i i n i i i i r  as ei ias tiar;irit;as da cul tura d o  m i l h o  e 
"fei jão das aijuas", atraves de capirias n~a iwd i s .  d f i m  i i e  deixar a c u l t ~ ~ r a  n u  l i rn-  
v o  até 4 5  dias após o p lant io .  

Para a c i i l tu ra  d o  "tei jão da seca", ~ e , ~ l z a c  uma a duas capinas niaiiuais c o w  
anioi i toa,  mantendo n o  l i n i p i i  ar6 u i r i i c i< i  da f loracão. 

6. Cont ro le  de Pragas - Combater a sauva, i i t l i i a n d o - s r  forriiscidd a base de D o d e ~  
cacioru, eni f o rma  de ,sça, ern d a s  secos, atendendo 2 s  ~eci in i i indacões d o  f a b r i ~  
CurItI'. 

7. Colhei ta e Benef ic iameri to - A colt ieitd. tar i to d o  " f e j ã o  das aguar" quan to  "da 
seca", será felta nianual i i iente quar ido apioxirnadarnente 80% das tolhas apreseri- 
tareni colo!acão amare lo~pa lha e as vagens estiverem e m  sua rnaloria. secas. 

Apbs  u arrariquio d o  fei jão.as plaritas serão levadas para o terreiro a f i i n  de  seca^ 

rem, para posterior benef ic iamento I b a t e g o  e l impe ra i .  

A coihei ta d o  m i l h o  será fe i ta nianualniente c o m  a quebra das espigas,que pos- 
te r io rmente  serão transportadas para o paiol. Quando o i n i l ho  f o r  co lh ido mais 
cedo. as suas plantas deverão ser dobradas, para melhor desenvolv imento d o  
" f e j ã o  da seca". 





I V  - COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÂO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Semente de milho 
Semente de "feijão daságuas" 
Semente de "feijão da seca" 
Formicida - isca 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Aracão 
Gradagem 
Limpeza do terreiro 
Goveamento e plantio milho 
Goveamento e plantio "feijão das águas" 
Goveamento e plantio "feijão da seca" 

3. TRATOS CULTURAIS 

Cultivo manual milho e "feijão das iguas" 
Cultivo manual do "feijão da seca" 
Combate a sauva 

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Colheita manual do milho 

Arranquio do "fejão das águas" 
Arranquo do "feijão da seca" 
Batecão e limpeza do "feijão daságuas" 
Batecão e limpeza do "feijão da seca" 
Transporte interno 

5. PRODUÇÃO 

Milho 
"Feijão das águas" 
"Feijão da seca" 

dla 
d ia 
dlh 
dlh 
d/h 
dlh 

d lh  
d lh  
d/h 

d/h 
dlh 
d/h 
dlh 
dlh 
dih 

dih d i a  homem sc - saco 
dia -dia animal kg- quilograma 





Pard o ;Jlaiitio do "feijão da seca". o preparo do solo cons;st~ia de unia limpeza 
na cultura do milho, a f im de eliminar a5 ervas daninhas e propiciar condicões 
para uma boa semeadura. 

2. Conservação do Solo - Consistirá em realizar as operacões de preparo de solo e 
plantio em contorno. associando-se outras práticas como: faixas de retengo e 
enleiramento de restos culturais antes da ara'o. 

3. Correção da Acidez - A correcão da acidez será feita com base nos resultados da 
análise química do solo, utilizando-se calcário de boa qualidade química e física. 
Empregar a quantidade de calcário recomendada, ajustada ao seu PRNT (Poder 
Relativo e Neutralizar50 Total). apósa aracão eantes da primeira gradagem. 

Quantidade de calcário com 80% de PRNT (toneladas1 = 

= 2 x eq.mg de AI +++ + 12 - eq.mg da Ca ++ + Mg ++ 1 
4. Semeadura e adubação - A semeadura do milho sera feita com semeadeira-adu- 

badeira, iracão animal ou motorizada; o "feijão da seca" sera plantado manual- 
mente entre as fileiras de milho, utilizando-se a matraca, bico-de-enxada ou ca- 
vadeira. 

4.1. Época de Semeadura - A semeadura do milho deverá ser efetuada no mès 
de outubro e a do "feijão da seca", de fevereiro a marco. 

4.2. Variedades - Para a semeadura do milho. recomenda-se o uso de híbridos 
ou variedades sintéticas testadas na região. 

Para o plantio de feijZo, usar sementes das seguintes variedades: 

Cores: Carioca, Ricobaio 1014, Mulatinho Paulista. Pintado. Paraná. Man- 
teigão Fosco 11. 

Preto: Rico 23, Costa Rica. Preto 143 e Venezuela 350. 

Não havendo disponibilidade de sementes fiscalizadas. o agricultor deverá 
fazer uma cata@o rigorosa, eliminando-se as sementes de outras espécies e 
variedades, assim como as defeituosas, doentes. carunchadas. quebradas e 
muito pequenas. 

4.3. Espacamento. Profundidade e Densidade de Plantio - O espacamento para 
o milho sera de 1 metro entre linhas, regulando-se a semeadeira para deixar 
cair de 6 a 7 sementes por metro de fileira. 

O espacamento para feijão será de 30 por 30 centimetros, em sistema cru- 
zado, utilizando-se 2 a 3 sementes por cova. 

A profundidade de plantio será de 3 a 5 centímetros para feijão e 4 a 5 
centímetros para milho. 

4.4. Adubacão - A adubacso do milho será feita simultaneamente com o p lan~  
tio, com base nos resultados da análise química do solo. Como recomenda- 
cão básica para milho, usar. no plantio. 15 quilogramas de NitrogCnio.45 
kg de P205 e 15 kg de K20.  40 a 45 dias após a emergencia das plantas, 
usar, em cobertura. mais 30 kg de Nitrogsnio. 

5. Controle de Ervas Daninhas - Para a cultura do milho. serão feitas 2 a 3 capinas 
com cultivador tra@o animal, complementando-se com enxada nas linhas. 





ESPECIFICAÇÃO 

1. INSUMOS 

Semente de milho 
Semente de feijão 
Corretivo 
Fertilizantes 

Plantio - N 

P2°5 

K 2 0  
Cobertura - N 

Formicida - isca 
Inseticida para lavoura 
Inseticida para armazenagem 

2. PREPARO DO SOLO 

Aracão 
Gradagem 
Limpeza do terreno para feijão 
Semeadura e adubacão do milho 
Coveamento e semeadura do feijão 

3. TRATOS CULTURAIS 

Combate a saúva 
Cultivo mecânico do milho (2)  
Limpeza das linhasde milho 
Cultivo manual do feijão 
Adubacão em cobertura do milho 
Uso de defensivos 

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Colheita do milho 
Colheita do feijão 
Batecão + limpeza do feijão 

Transporte interno 
5. PRODUÇAO 

Milho 
Feijão 

UNIDADE QUANTIDADE 

hltr 
hltr 
d lh 
d Ia 
d lh  

d lh  
dia 
dlh 
dlh 
dlh 
d lh  

dlh 
dlh 

dlh 
dlh 

Quantidade variável deacordo com a análise do solo e do corretivo. 

hltr -- hora trator d/h -dia hornem ala -dia animal 
sc -saco t - tonelada kg qu i l og rama 



01. Alda Maria de Oliveira 
02. Aloísio Pereira Fialho 
03. Antônio Carlos de Oliveira 
04. Antonio Edno Arnorim Magalhães 

05. Antônio de Oliveira Duarte 
06. Antônio José Ferreira Dias 
07. Arnaldo Ferreira da Silva 
08. Arnoldo Junqueira Netto 
09. Cinzenando Marteleto 
10. Cleto Ferreira Cabral 
11. Coracy Gondim Bandeira Júnior 
12. Corival Cândido da Silva 
13. Darcio Nascimento 
14. Edivaldo Vieira Lamas 
15. Eloah Margoni de Souza 
16. Florentino Très 
17. Francisco Cavalcante Parente 
18. Francisco de Paula Godinho 
19. Geraldo José Furtado 
20. Geraldo Umbelino Filho 
21. Gilson Villaca Exel Pitta 
22. Guilherme Borges 

ENCONTRO 
Pesquisador 
Extensionista 
Produtor 
Pesquisador 

Extensionista 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
Extensionista 
Extensionista 
Pesquisador 
Pesqiiisador 
Produtor 
Pesquisadora 
Extensionista 
Extensionista 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Secretaria de Estado 
da Agricultura e 
Abastecimento do 
Rio de Janeiro 

- EMBRAPA 
- EMATER-MG 
- Minas Gerais 
- Secretaria de Estado 

da agricultura e 
Abastecimento do 
Rio de Janeiro 

- EMATER-MG 
- Rio de Janeiro 
- EMBRAPA 
- ESAL 
- Rio de Janeiro 
- EMATER-R10 
- EMATER-MG 
- EPAMIG 
- EMBRAPA 
- Minas Gerais 
- EMBRAPA 
- EMATER-RIO 
- EMATER-RIO 
- EPAMIG 
- Rio de Janeiro 
- Minas Gerals 
- EMBRAPA 



23. Humberto Rezende 
24. Imaculada Maria Cardoso Lemos 
25. João Campos de Oliveira 
26. João Carlos Correia Vidigal 

de Vasconcellos 
27. José Clodoaldo de Sales 
28. José Erivaldo de Barros 
29. José Lourenço Neto 
30. José Nicolau Nunes 
31. José Vasconcellos Nóvoa 
52. Messias José B. de Andrade 
33. Nestor de Abreu Delveaux 
34. Nicomédio Dias 
35. Paulo Tavares de Macedo 
36. Renato Luiz Pereira de Souza 
37. Roberto Guimarães de Faria 
38. Ruy Aderbal Rocha Ferrari 
39. Welber Dutra Borges 

Extensionista 
Pesquisadora 
Produtor 
Produtor 

Produtor 
Extensionista 
Produtor 
Produtor 
Extensionista 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Extensionista 
Extensionista 
Extensionista 

- EMATER-MG 
- PESAGRO-RIO 
- Rio de Janeiro 
- Minas Gerais 

- Rio de Janeiro 
- EMATER.MG 
- Rio de Janeiro 
- Minas Gerais 
- EMATER-R10 
- EMBRAPA 
- EMATER-MG 
- Rio de Janeiro 
- UFRRJ 
- EMBRAPA 
- EMATER-RIO 
- EMATER-MG 
- EMATER-RIO 
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ARTE E MONTAGEM: Selma de Castro Leite 

COMPOSI ÇA O: Dfrce Nésia Dias Pio 

CAPA: Rosangela Quinaud Vargas 




